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Resumo: Óleos essenciais são compostos presentes no metabolismo secundário de plantas. Em

algumas espécies os óleos essenciais podem ser retirados da madeira. Diante disso, objetivo do

presente estudo foi caracterizar os compostos químicos do óleo essencial extraído por

hidrodestilação do resíduo madeireiro de Euxylophora paraenses pelo método de cromatografia

gasosa acoplada a espectrometria de massas. A serragem do pau-amarelo apresentou um rendimento

de 0,08% de óleo essencial e os compostos majoritários foram o gama-eudesmol (26,25%), alfa-

bisabolol (17,62), epi-alfa-murrolol (11,14%), alfa-cadinol (8,21) e delta-cadineno (6,83%).

Portanto, pode-se concluir que o resíduo madeireiro pode ser utilizado como fonte de pesquisa de

extrativos e suas moléculas.
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Chemical characterization of the essential oil of the wood residue of Euxylophora paraenses

Abstract: Essential oils are compounds present in the secondary metabolism of plants. In some

species, the essential oils can be removed from the wood. Therefore, the objective of the present

study was to characterize the chemical compounds of the essential oil extracted by hydrodistillation

of the wood residue of Euxylophora Paraenses by the gas chromatography method coupled with

mass spectrometry. Yellowwood sawdust presented a yield of 0.08% of essential oil and the major

compounds were gamma-eudesmol (26.25%), alpha-bisabolol (17,62), epi-alpha-murrolol (11,

14%), alpha-cadinol (8.21) and delta-cadinene (6.83%). Therefore, it can be concluded that the

wood residue can be used as a research source for extractives and their molecules.
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1. INTRODUÇÃO

Óleos essenciais são compostos isolados presentes no metabolismo secundário de plantas,

constituídos por moléculas de natureza terpênica e, por possuírem baixo peso molecular, costumam

ser voláteis, o que permite que sejam extraídos e utilizados como matéria-prima fundamental nas

indústrias farmacêutica, alimentícia e perfumaria (Soares & Dias, 2013). De acordo com Paulus et

al. (2013), a biossíntese dessas substâncias é influenciada por fatores como temperatura,

disponibilidade hídrica, umidade, fotoperíodo e intensidade de radiação solar, os quais podem

determinar também o local de cultivo e a época de colheita para obtenção de uma maior quantia do

óleo e seu princípio ativo desejado.

Na Amazônia, a flora oleífera que constitui sua biodiversidade pode representar uma alternativa

econômica para o desenvolvimento da região. Óleos essenciais extraídos de diversas espécies

vegetais são apontados como possuidores de inúmeros potenciais e propriedades biológicas. Os

principais campos de aplicação dos extrativos oriundos da Amazônia estão associados a industrias

alimentícia, cosmética e farmacológica. Os óleos essenciais podem variar dependendo da

localização na planta e estão presentes em diversos órgãos da planta, como nas flores, folhas, cascas

dos caules, raízes, rizomas, frutos, sementes e também na madeira (Lupe, 2007; Figueiredo, 2014).

Em algumas espécies, como Euxylophora paraenses Huber (pau-amarelo), membro da família

Rutaceae, os óleos essenciais podem ser retirados da madeira. Essa árvore possui uma madeira de

boa qualidade e pode ser empregada tanto na produção de pequenos objetos, cabos de ferramentas e

móveis, quanto em trabalhos de assoalhos, construção civil pesada interna, embarcações, pontes,

construções marítimas (acima d’água) e torneamento (Margalho et al., 2014). Por conseguinte, é

uma espécie muito usada na indústria madeireira da região amazônica, sendo grande parte de sua

biomassa transformada em resíduo sem muito aproveitamento durante o processamento da madeira

(Gomes & Sampaio, 2004). Em detrimento disso a prospecção de óleos essenciais surge como

alternativa para o aproveitamento do resíduo madeireiro.

Desse modo, o presente estudo teve por objetivo caracterizar os compostos químicos dos óleos

essenciais extraídos do resíduo madeireiro da espécie de Euxylophora paraenses.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Obtenção do resíduo madeireiro

A madeira do pau-amarelo foi obtida da Estação Experimental de Curuá-una, no município



de Prainha, mesoregião do baixo Amazonas. Para maior rigor científico, a madeira foi identificada

por meio de especialistas junto à xiloteca do Laboratório de Tecnologia da Madeira (LTM) da

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). A madeira foi desdobrada em máquina

destopadeira para a obtenção de uma serragem fina.

2.2 Extração do óleo essencial

A biomassa vegetal (serragem) foi disposta em um balão de fundo redondo com água

destilada na proporção 1:10. Utilizando um aparelho do tipo Clevenger, a serragem foi submetida

ao processo de hidrodestilação (Silva et al., 2010). A extração teve duração de 6 horas após o início

da ebulição. O rendimento foi calculado por meio da relação do volume de óleo obtido e a

biomassa utilizada na extração.

2.3 Caracterização química dos óleos essenciais

As amostras foram analisadas por um cromatógrafo de gás acoplado a um espectrômetro de

massas no Laboratório de Bioprospecção e Biologia Experimental da Universidade Federal do

Oeste do Pará. Uma alíquota de 1,0 μL do óleo essencial de cada espécie de cada tratamento foi

submetida a uma coluna capilar de 30 m x 0,25 mm x 0,25 μm, com temperaturas do injetor de 220

ºC, temperatura do detector igual a 250 ºC e temperatura inicial da coluna de 60 ºC, aumentando 3

°C por minuto até atingir a temperatura final de 240 °C (tempo total da corrida de 20 minutos) e

gás de arraste He 1,0 mLmin-1.

Os compostos químicos presentes no óleo essencial foram identificados por comparação de

seus espectros de massas com os disponíveis no banco de dados da biblioteca NIST-05 e também

pelos cálculos de índices de retenção relativos (índices de Kovats) e dados da literatura

especializada de Adams (2007). Para a quantificação de cada composto químico do óleo essencial

foi utilizado o programa GCMS Postrun Analysis.

3. RESULTADOS

A serragem do pau-amarelo apresentou um rendimento de 0,08% e os dados referentes à

caracterização química estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Caracterização química dos compostos com concentração superior a 0,5% do óleo

essencial de Euxylophora paraenses.



Nº do
pico

Tempo de
retenção

Nome do composto
Concentração

(%)
Índice de
retenção

IR da
biblioteca
(ADAMS)29 22.960 Copaene<alpha-> 0.65 1374 1374

39 27.325 Curcumene<ar-> 0.55 1480 1479

42 28.055 Muurolene<alpha-> 0.75 1498 1500

44 28.595 Cadinene<gamma-> 0.72 1512 1513

45 28.975 Cadinene<delta-> 6.83 1522 1522

48 29.715 Calacorene<alpha-> 2.9 1541 1544

49 29.955 Elemol 0.89 1547 1548

51 30.505 Calacorene<beta-> 0.61 1561 1564

55 31.355 Gleenol 1.29 1583 1586

56 31.690 Cubeban-11-ol 0.91 1591 1595

60 32.195 Guaiol 0.52 1604 1600

62 32.495 Cubenol<1,10-di-epi-> 0.69 1612 1618

64 32.790 Colocalene<alpha-> 0.83 1620 1622

65 32.905 Cubenol<1-epi-> 0.95 1623 1627

66 33.070 Eudesmol<gamma-> 26.25 1627 1630

67 33.520 Murrolol<epi-alpha 11.14 1639 1640

68 33.665 Muurolol<alpha-> (=Torreyol) 3.91 1643 1644

70 33.980 Cadinol<alpha-> 8.21 1651 1652

71 34.225 Guaia-3,9-dien-11-ol<cis 2.12 1657 1648

74 34.595 Bisabolol<epi-beta-> 0.61 1667 1670

75 34.700 Cadalene 1.32 1670 1675

78 35.055 Bisabolol<alpha-> 17.62 1679 1685

4. DISCUSSÃO

No óleo essencial de Euxylophora paraenses foram encontradas 92 substâncias, das quais

foram identificadas àquelas com concentração superior a 0,5%, totalizando 22 compostos,

pertencentes principalmente à classe química dos terpenos. Tais elementos correspondem aos

principais componentes dos óleos essenciais, que compreendem os hidrocarbonetos cíclicos ou

acíclicos formados pela condensação de duas ou mais moléculas de isopreno. Os compostos

majoritários, responsáveis por 70,05% da composição do óleo, foram o gama-eudesmol (26,25%),

alfa-bisabolol (17,62), epi-alfa-murrolol (11,14%), alfa-cadinol (8,21) e delta-cadineno (6,83%)

(Tabela 1). Estes compostos são todos sesquiterpenos, ou seja, possuem de 15 a 19 unidades

isoprênicas, e apresentam propriedades antioxidantes, antifúngicas, anti-inflamatórias, antissépticas,

apresentam atividade citotóxica frente a células tumorais entre outras (Simões, 2003).

O gama-eudesmol está presente em espécies como Ginkgo biloba (Woerdenbag & Van Beek,

1997), Laurus nobilis (Flamini et al. 2007), Salvia microphylla (Lima et al. 2012), Elionurus



muticus (Fuller, 2013) e Zanthoxylum riedelianum (Oliveira et al. 2017).

O delta-cadineno está presente em Phoebe porosa (Weyerstahl et al. 1994), Chromolaena

odorata (Ling et al. 2003), Calêndula officinalis (Silva, 2005), Schinus molle (Deveci et al., 2010)

e Salvia x jamensis (Fraternale et al. 2012).

O alfa-Bisabolol é um composto encontrado no óleo essencial das folhas de Psidium

guajava L. e Kielmeyera coriacea nos estudos de Souza (2015) e Lemes et al., (2017). Na pesquisa

realizada por Maria e Silva (2005) sobre atividade larvicida de óleos essenciais, foi considerado o

principal composto encontrado no óleo da espécie Vanillosmopsis arborea. O epi-alfa-muurolol é

um sesquiterpeno encontrado na composição química de Mikania glomerata Spreng. E Mikania

laevigata Schultz Bip ex Baker (Meo, 2013).

O alpha-cadinol foi encontrado em frutos roxos de Eugenia brasiliensis Lam (MORENO et

al., 2007), além de apresentar alta atividade antiviral segundo Batista et al., (2018) e ser um dos

compostos antimicrobianos majoritários na constituição do óleo essencial de Iryanthera ulei

(SILVA, 2016).

O baixo rendimento do óleo essencial Euxylophora paraenses torna inviável a sua utilização

para uso na indústria. Porém, pode ser utilizado para pesquisas de extrativos e suas moléculas, por

possuir em sua composição química substâncias com potenciais atividades biológicas importantes

para diversas áreas.

5. CONCLUSÕES

Foi possível concluir com a realização deste trabalho que:

 A madeira de Euxylophora paraenses possui óleo essencial;

 O óleo essencial Euxylophora paraenses pode possuir atividades biológicas importantes em

função da sua composição química;

 O resíduo madeireiro pode ser utilizado como fonte de pesquisa de extrativos e suas

moléculas.
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